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O Núcleo de Estudos e 
Pesquisas Econômicas da Uni-
versidade Estadual de Goiás 
(Nepe|UEG) divulgou os re-
sultados da Pesquisa Mensal da 
Cesta Básica de Anápolis refe-
rente ao mês de outubro.

O levantamento aponta au-
mento de 2,3% no custo da cesta, 
que passou de R$ 778,99 em se-
tembro para R$ 796,90, equiva-
lente a 56,75% do salário mínimo 
líquido. Para adquirir os itens bá-
sicos, o trabalhador precisa de 115 
horas e 29 minutos de trabalho. 

A batata foi o produto com 
maior alta (28,44%), seguida por 
farinha de mandioca (11,87%). 
A pesquisa mostrou que o salário 
mínimo ideal para uma família de 
4 pessoas deveria ser de R$ 10 mil. 

A Polícia Civil de Mato Gros-
so deflagrou ontem (11) a Ope-
ração Domínio Fantasma, com 
o objetivo de desarticular um 
esquema milionário de fraudes 
eletrônicas e lavagem de dinheiro 
por meio de empresas de fachada. 

Foram cumpridas 33 ordens 
judiciais em Cuiabá e Sorriso, 
incluindo um mandado de pri-
são preventiva contra o mentor 
do grupo, sete de busca e apreen-
são e o sequestro de bens avalia-
dos em R$ 5 milhões, entre imó-
veis e veículos de luxo.

O principal alvo da operação 
é um contador, apontado como 
responsável pela criação de mais 
de 300 empresas falsas entre 2020 
e 2024 para viabilizar golpes de 
e-commerce em todo o país.

Pelo décimo mês consecuti-
vo, o estado tem tido crescimen-
to expressivo na abertura de 
empresas. Em outubro, foram 
registradas 1.131 novas firmas, 
segundo dados divulgados pela 
Junta Comercial do estado ( Ju-
cems). No acumulado do ano, o 
estado contabiliza 11.379 no-
vas empresas constituídas.

O setor de serviços segue na 
liderança, com 843 novos em-
preendimentos abertos em ou-
tubro. Na sequência aparecem 
o comércio, com 234 registros, 
e a indústria, com 54.

Campo Grande lidera o 
ranking com 319 novas empre-
sas, o que representa 46,7% do 
total. Na sequência estão Dou-
rados (73) e Três Lagoas (23).
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A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Distrito 
Federal homologou o resultado 
final do Edital nº 25/2025, vol-
tado à celebração da Consciência 
Negra no Distrito Federal. 

O Instituto Janelas da Arte, 
Cidadania e Sustentabilidade foi 
selecionado para executar as ações 
previstas, que incluem shows, de-
bates, exposições voltadas à valo-
rização da cultura afro-brasileira. 

A informação consta em pu-
blicação do Diário Oficial do 
DF de ontem (11). O evento será 
realizado no Museu Nacional da 
República, entre os dias 20 e 22, 
com investimento previsto de R$ 
7 milhões. O edital faz parte das 
políticas culturais que buscam 
fortalecer a identidade negra.
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UnB usa IA e drones 
para mapear ervas

Pesquisadores da Universi-
dade de Brasília (UnB) desen-
volveram uma plataforma que 
identifica espécies invasoras no 
Cerrado com 96% de precisão.

O sistema, criado com 
apoio da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal 
(FAPDF), utiliza inteligência 
artificial (IA) e drones para de-
tectar plantas que prejudicam 
lavouras de soja e algodão.

Segundo a FAPDF, o avan-
ço reduz perdas causadas pelo 
caruru-palmeri, erva que já ge-
rou prejuízos superiores a US$ 
18,5 milhões em áreas agrícolas 
de Mato Grosso, afetando o 
manejo e a produtividade.

O projeto começou em 
2018 e avançou após alertas da 
Secretaria de Agricultura (Sea-
gri-DF)l sobre o risco de disse-
minação da espécie. A equipe 
utilizou drones com sensores 
RGB, multiespectral, termal e 
LiDAR (Light Detection and 
Ranging, ou Detecção e Medi-
ção da Luz),, capazes de gerar 
modelos tridimensionais da ve-

getação e do terreno.
As imagens obtidas passa-

ram por ajustes de altura de 
voo e resolução para equilibrar 
abrangência e detalhamento.

Em seguida, redes neurais 
profundas foram treinadas para 
diferenciar plantas com base 
em cor, textura e formato das 
folhas, permitindo a localiza-
ção das áreas afetadas.

O grupo identificou tam-
bém o Amaranthus híbrido, 
outro tipo resistente a herbi-
cidas. Os dados são processa-
dos por um sistema que pode 
operar com diferentes modelos 
de drones e gerar coordenadas 
geográficas que orientam ações 
de controle nas fazendas.

O estudo envolve bolsistas 
de graduação e pós-doutorado 
da UnB e mantém cooperação 
com o Laboratório de Visão 
Computacional da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-Rio).

Os próximos passos in-
cluem testes em unidades pro-
dutivas de Brasília e região.

DF anuncia reforma do 
estádio de Sobradinho

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
assinou ontem (11) a ordem de 
serviço para a reforma do Está-
dio Augustinho Lima, em So-
bradinho (DF). A intervenção 
terá investimento superior a R$ 
4,4 milhões, oriundos do Fun-
do de Apoio ao Esporte (FAE), 
e prevê a troca completa do 
gramado e a construção de uma 
nova pista de atletismo.

A obra busca ampliar o uso 
do espaço esportivo para trei-
nos e eventos. A reforma aten-
de demanda de praticantes da 

região e de atletas de alto ren-
dimento. Entre eles está Caio 
Bonfim, atleta olímpico e re-
ferência nacional da marcha 
atlética. Além de morador da 
região, Bonfim utiliza o local 
desde o início da carreira.

Segundo a Agência Brasília 
de notícias, o estádio é referên-
cia para treinos e atividades de 
incentivo ao esporte, reunindo 
moradores e jovens interessa-
dos em diferentes modalidades. 

A modernização deve per-
mitir a retomada de competi-
ções e eventos esportivos.

Vinicius Saiki/Agência Brasília

Caio Bonfim treina no local desde o início da carreira
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O documentário “Casa 

Xingu” será exibido na 

sexta-feira (14) no Museu 

Rondon da Universidade 

Federal de Mato Gros-

so (UFMT), em Cuiabá 

(MT). A produção apre-

senta o modo de vida do 

povo Mehinako, da aldeia 

Utawana, no Território 

Xinguano.

Antes da estreia, have-

rá uma pré-exibição nesta 

quarta-feira (12), na própria 

comunidade.

O filme foi selecionado 
em edital da Secretaria de 

Cultura, Esporte e Lazer de 

Mato Grosso (Secel-MT), 

por meio da Lei Paulo 

Gustavo, na categoria Do-

cumentário Temático.

Conforme divulgado 

pela Secel-MT, a obra mos-

tra o processo de constru-

ção das casas coletivas, 

que envolve o uso de re-

cursos naturais como ma-

deira, embira e sapé.

A montagem da estru-

tura é feita pelos homens, 

enquanto as mulheres 

participam da coleta e 

preparação dos materiais.

O trabalho pode durar 

de três meses a um ano e 

está ligado à organização 

social da aldeia.

O governo de Goiás, por 

meio do Goiás Social e da 

Agência Goiana de Habi-

tação, entrega, hoje (12) 

e amanhã (13), 78 cartões 

do Aluguel Social em mais 

dois municípios goianos. 

Serão 24 famílias benefi-

ciadas em Novo Gama, e 

outras 52 em Ouvidor. O 

programa já contemplou 

mais de 82 mil famílias. 

Em alusão ao Dia Mundial 

de Prevenção de Lesão 

por Pressão, celebrado 

em 20 de novembro, o 

Serviço de Cuidados com 

a Pele do Hospital Regio-

nal de Mato Grosso do 

Sul (HRMS) realiza uma 

programação especial 

voltada à atualização de 

profissionais na próxima 
quarta-feira (19).

A Secretaria de Meio Am-

biente e Recursos Hídricos 

de Goiás publicou edital 

que convoca os detentores 

de portarias de outorga de 

uso de recursos hídricos, 

vigentes entre 1º de janeiro 

de 2024 e 31/12, a atualizar 

o cadastro. O procedimen-

to deve ser feito no sistema 

Veredas, disponível no Por-

tal Ambiental da Secretaria.

Campo Grande (MS) rece-

berá todas as atividades 

natalinas a partir do dia 29. 

O objetivo é atrair visitantes 

e impulsionar as vendas no 

comércio com o Natal dos 

Sonhos. A Praça Ary Coelho 

se transformará na Vila do 

Natal. A programação tam-

bém irá contar com shows 

nacionais e regionais.

O governo de Goiás lança, 

nesta quarta (12), às 9h, na 

Feira Coberta de Flores de 

Goiás, as entregas do Pro-

grama de Aquisição de Ali-

mentos. Nesta edição, 134 

agricultores familiares qui-

lombolas foram classifica-

dos como beneficiários for-
necedores, somando R$ 2 

milhões em investimentos.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), di-

vulgou nas redes sociais 

um vídeo explicando so-

bre o lançamento da “Car-

tilha dos Ambulantes”. 

O documento fala das 

permissões aos ambulan-

tes enventuais, além de 

orientar sobre autoriza-

ções junto à prefeitura. 

A prefeitura de Várzea Gran-

de, por meio da Secretaria 

de Regularização Fundiária 

e Habitação, realiza de hoje 

(12) a sexta (14) o cadastra-

mento complementar dos 

moradores do bairro Vitó-

ria Régia, como parte do 

processo de Regularização 

Fundiária Urbana. O aten-

dimento será na Escola Mu-

nicipal de Educação Básica.

O Centro de Estudos da 

Procuradoria-Geral do Dis-

trito Federal (PGDF), por 

meio da Escola de Governo 

do Distrito Federal (EGOV), 

realiza a segunda edição do 

Ciclo de Debates “Elas Con-

versam sobre a Reforma 

Tributária”. O evento ocor-

rerá do dia 18 ao dia 3/12  no 

Auditório da Escola de Go-

verno do DF.

A prefeitura de Sinop (MT), 

por meio da Secretaria de 

Educação, lançou ontem 

(11) o Edital de Processo 

Seletivo para contratação 

de professores pedago-

gos e de educação físicas 

para atender a demanda 

da rede da educação bá-

sica. As inscrições vão até 

às 23h (horário de Mato 

Grosso) do dia 26.

A Coordenadoria da Mu-

lher em Situação de Vio-

lência Doméstica e Fami-

liar da Justiça do Distrito 

Federal e dos Territórios in-

forma que estão abertas as 

inscrições para as palestras 

do programa Maria da Pe-

nha Vai à Escola. As insti-

tuições têm até sexta-feira 

(14) para se inscrever. 

Gabriel Venske/Secel-MT

Documentário registra tradição da aldeia no Xingu

Filme mostra construção de 
moradias Mehinako em MT

Brasília vira capital do 
hip-hop na Legislativa

Por Thamiris de Azevedo

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) re-
cebe de hoje (12) até o dia 19 
de novembro a 3ª Semana Dis-
trital do Hip Hop. Durante 
os dias, a programação reúne 
oficinas, debates sobre direitos, 
educação antirracista e políti-
cas culturais, além de rodas de 
conversa, feira cultural, exposi-
ções de arte e sessões solenes em 
homenagem a referências his-

tóricas da cena no DF. Em pa-
ralelo, também ocorre evento 
externo na Casa do Hip Hop, 
em Ceilândia.

Instituída pela Lei nº 
7.274 de 2023, de autoria do 
Max Maciel (Psol), a norma-
tiva reconhece o Hip Hop 
como patrimônio cultural 
imaterial do Distrito Federal 
e integra a semana no calen-
dário oficial da CLDF. Em 
entrevista, o distrital destaca 
o papel do movimento para a 

transformação social.
“Quando colocamos o Hip 

Hop no centro do debate, nós 
estamos colocando a periferia 
no centro das políticas públi-
cas. Isso quer dizer discutir 
transporte, acesso à cultura, 
educação antirracista, direi-
tos sociais e enfrentamento às 
violências que atingem nossas 
quebradas todos os dias. Quem 
vive as desigualdades precisam 
estar na mesa de decisão, e é isso 
que a gente defende e faz todos 

os dias”, declara Max.
Na próxima terça-feira (18), 

como parte da Semana, será 
lançado, durante sessão plená-
ria, o Mapa das Desigualdades 
2025, que apresenta indicado-
res socioeconômicos e eviden-
cia as diferenças entre as diver-
sas regiões da capital federal.

Exposição
No foyer da CLDF estará 

exposta, até o dia 28 de no-
vembro, a mostra “Vestígios 
do Invisível”, do artista Maki-
na de Rabisko, composta por 
32 obras das séries Portais e 
Clarões do Invisível, além de 
trabalhos em vídeo, todos de 
sua autoria. À reportagem, ele 
conta que aplica técnicas de 
graffiti em telas.

“Tem essa conexão com mi-
nhas vivências e experiências. 
Quando minhas ideias foram 
amadurecendo, fui saindo mais 
do graffiti tradicional e experi-
mentando a pintura em telas e 
murais usando técnicas dife-
rentes do próprio graffiti. Nas 
telas eu consigo ter uma quali-
dade técnica melhor”, declara.

Makina se reconhece como 
parte da cultura Hip Hop, mas 
busca constantemente expan-
dir suas linguagens e estéticas. 

Desde 2023, o movimento é patrimônio cultural do DF
 Lucio Bernardo Jr/Agência Brasília

O hip hop é patrimônio imaterial de Brasília desde 2023


